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U m  n o m e  p r e s t i g i o s o  o  
d ’e s t e  h o m e m !  E ’ u m a  d a s  
f i g u r a s  m a i s  d i s t i n c t a s  e  
s y m p a t h i c a s  d o  p a r t i d o  r e -  
p  u  h  1 i ç  a  n o  p o r t u g u e z .

A  s u a  v i d a  t e m  s i d o  u m a  
l u c t a  c o n t i n u a  c o n t r a  t o d o s  
o s  d e s p o t i s m o s  e  t o d a s  a s  
p r e p o t e n c i a s .

T e m  a  b r a v u r a  i n d o m á 
v e l  d o  g u e r r e i r o  e  a  s e r e 
n i d a d e  e v a n g e l i c a  d o  a p o s 
t o l o .

O r a d o r  i m p e t u o s o  e  a r 
d e n t e ,  p o s s u e  t o d a s  a s  q u a l i 
d a d e s  q u e  d e v e m  e x o r n a r  o  
v e r d a d e i r o  t r i b u n o ;  a  s u a  
p a l a v r a  q u e n t e  e  d o m i n a 
d o r a  c a e ,  c o m o  u m a  t o r 
r e n t e  d e  l a v a ,  s o b r e  o s  a d 
v e r s a r i o s  e  f a s c i n a ,  s u b j u g a  
o s  q u e  o  o u v e m  c o m  a p o 
d e r o s a  m a g i a  q u e  s ó  d o  
t a l e n t o  p ó d e  d i m a n a r .

O s  s e u s  d i s c u r s o s  n a  
c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s  f i 
c a r a m  m e m o r á v e i s  p e l a  
d e l i c a d e z a  f i n i s s i m a  d a s  
i m a g e n s  e  p e l a  a s s o m b r o 
s a  e n e r g i a  d o s  p e n s a m e n 
t o s .

F a l a  s e m p r e  s e m  m e d o ,  
d e s a s s o m b r a d a m e n t e ,  d e  
c a b e ç a  e r g u i d a ,  p o r q u e  
n ã o  t e m  n a d a  q u e  o c c u l t a r  
n e m  t e m e  q n e  l h e  l a n c e m  
e m  r o s t o  q u a l q u e r  c o i s a  
q u e  p o s s a  d e s l u s t r a r  o  i m -  
m a c u l a d o  a r m i n h o  d a  s u a  
c o n s c i ê n c i a .

A n t o n i o  J o s é  d ’ A l m e i -  
d a  c o m e ç o u  a  s a l i e n t a r - s e  
c o m o  r e v o l u c i o n á r i o  n o s  
b a n c o s  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  
C o i m b r a  p o r  o c c a s i ã o  d o  
« u l t i m a t u m »  i n g l e z .  F r e 
q u e n t a n d o  o  p r i m e i r o  a n 
n o  d a  f a c u l d a d e  d e  m e d i 

c i n a ,  e s c r e v e u  n u m  j o r n a l  
d ’a q u e ! l a  c i d a d e  u m  a r t i g o  
v i o l e n t í s s i m o ,  q u e  l h e  v a 
l e u  t r e s  m e z e s  d e  p r i s ã o .  
F o i  a  p r i m e i r a  v i c t i m a  d a  
l e i  d o  f a l l e c i d o  L o p o  V a z ,  
a l c u n h a d a  p i t t o r e s e a m e n t e  
c o m  o  e p i t h e t o  d e  « l e i  d a s  
r o l h a s » .

E m  18  ) 6  p a r t i u  p a r a  S .
i h o m é  a  e x e r c e r  c l i n i c a ;  

a h i  f o i  e s t i m a d o  p o r  t o d o s  
e  a d o r a d o  p e l o s  p o b r e s ,  
c o m  q u e m  r e p a r t i a  a s  l u 
z e s  d a  s u a  i n t e l l i g e n c i a  e  o  
d i n h e i r o  d o  s e u  b o l s o .

O  s e u  t e m p e r a m e n t o  
d e  l u c t a d o r  a ! l i a - s e  a  u m a  
b o n d a d e ' i n f i n i t a  e  a  u m a  
c o m p a i x ã o  i m m e n s a  p e l o s  
q u e  s o f f r e m ;  é ,  n ’u m a  p a 
l a v r a ,  u m  v e r d a d e i r o  a p o s 
t o l o .

N u n c a  r e n e g o u  a s  s u a s  
c r e n ç a s ,  n u n c a  h e s i t o u  u m  
m o m e n t o  s e q u e r ;  s e g u i u  
s e m p r e  p a r a  a  f r e n t e ,  c o m  
a  f i r m e z a  d e  q u e m  t e m  
u m a  f é  i n q u e b r a n t a . v e l  n a  
p u r e z a  d o s  s e u s  i d e a e s .

T a l  é  o  h o m e m  q u e  e u  
t e n h o  a  s u b i d a  h o n r a  d e  
a p r e s e n t a r  h o j e  a o s  l e i t o 
r e s  d o  Domingo.

JOAQUIM DOS ANJOS.

Art s r .  a«lmSaBÍsírador álís 
c o a see ih o

N a  p a s s a d a  s e g u n d a  f e i 
r a  s e r i a m  d u a s  h o r a s  d a  
t a r d e ,  n o  l a r g o  d a  I g r e j a ,  
j u n t o  á  P r a ç a  S e r p a  P i n t o ,  
d e f r o n t e  d o  p o s t o  p o l i c i a l  
a  p o u c o  m a i s  d e  c e m  m e 
t r o s  d e  d i s t a n c i a  e n v o l v e 
r a m - s e  e m  d e s o r d e m  u n s  
o i t o  i n d i v i d u o s  q u e  s e  s o 
c a r a m  á  v o n t a d e  s e m  q u e  
a  p o l i c i a  a l l i  f o s s e  s e q u e r  
e v i t a r  o  m o t i m .

P a s s a d o s  u n s  d e z  m i n u 
t o s  o s  m e s m o s  i n d i v i d u o s  
p e g a r a m - s e  d e  n o v o  e  a  
r e s p e i t o  d e  p o l i c i a . . .  n a 
d a ,  s e n d o  p r e c i s o  q u e  u n s  
p o p u l a r e s  a p a r t a s s e m  o s  
l u c t a d o r e s .

O r a  c o m o  a c i m a  d i z e 
m o s  i s t o  p a s s o u - s e  d e  d i a  
e  n a s  b a r b a s  d a  p o l i c i a .

A g o r a  o u t r a :  N a  n o i t e  
d e  t e r ç a  f e i r a ,  u m  d e s g r a 
ç a d o  c a l d e i r e i r o  a m b u l a n 
t e  d e  n o m e  M a x i m i n o ,  d e u -  
l h e  a  b e b e d e i r a  p a r a  a n d a r  
p e l a s  r u a s  a  d a r  v i v a s  á  
l i b e r d a d e  e  a s  b o a s - n o i -  
t e s  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  v i a .  P o i s  q u e r  V .  E x . a

s a b e r  o  q u e  a  p o l i c i a  f e z ?  j t r a t a - s e  d o s  i m p e t o s  f i c a n -  
S e g u i u  o  d e s g r a ç a d o ,  e j d o  c o n s i g n a d o  q u e  « o  t r i  
q u a n d o  o  e n c o n t r o u  s ó  e  
p r o x i m o  d a  c a d e i a  a t i r o u -  
s e  a  e l l e  a g g r e d i n d o - o  b e s -  
t e  a  1 m e n t e  c o m  s ô c o s  e  
p o n t a p é s ,  p r e n d e n d o - o  e m  
s e g u i d a  e  e n t r e g a n d o - o  a o  
c a r c e r e i r o  q u e ,  p o r  s u a  p a r 
t e ,  t a m b e m  « m o l h o u  a  s ô -  
p a »  n ã o  s a b e n d o  n ó s  s e  
d ’e s t a  v e z  t a m b e m  l h e  t i 
r o u  o  t a b a c o  e  o  d i n h e i 
r o .  . . p a r a  c a s t i g o .

Q u e  e x c e i l e n t e  s e r v i ç o  
p r e s t a m  á q u e l l e s  t r e s  « m a -  
n u t e n d o r e s  d a  o r d e m »  e  o  
s e n h o r  c a r c e r e i r o !

S ã o  « o r d e s »  q u e  j á  v ê 
e m  d e  t r a z  e  q u e  a o  s r .  
a d m i n i s t r a d o r  c a b e  r e p a 
r a r .

O  p o b r e  a l c o o l i c o  n ã o  
u s a  o f f e n d e r  n i n g u é m ,  e  o  
q u e  f a z  n e s t a  t e r r a  f a z e m  
q u a l q u e r  o u t r a  s e m  q u e  j á  
s e  e x t r a n h e .

A  p o l i c i a  n ã o  p ó d e  p r e n 
d e r  p o r  q u e  s e  d ê  v i v a s  á  
L i b e r d a d e  e  m u i t o  m e n o s  
b a t e r .

A s  d e s o r d e n s  a q u i  d ã o -  
s e  c o n s e c u t i v a m e n t e  q u e r  
d e  d i a  q u e r  d e  n o i t e .  [ T e s 
t e  s e r v i ç o  f o g e m  e s s e s  m a -  
n i p a n ç o s  r e c e i o s o s  t a l v e z  
d a  p a g a  d o s  « b o n s  s e r v i ç o s  
q u e  e s t ã o  p r e s t a n d o » .

A o  s r .  a d m i n i s t r a d o r ,  
q u e  j u l g á m o s  u m  c a r a c t e r  
r e c t o  e  n o b r e ,  m a i s  u m a  
v e z  p e d i m o s  p a r a  q u e  f a ç a  
e n t r a r  n a  o r d e m  o s  « s e n h o 
r e s »  p o l i c i a s  a q u i  d e  s e r 
v i ç o  e  o  c a r c e r e i r o  q u e ,  a o  
q u e  p a r e c e ,  e m b i r r a  c o m  
o s  f r e g u e z e s  q u e  n ã o  d e i 
x a m  « m a s s a » .

C O N  V E R S A N D O
I  V

J á  v i m o s  a  o r g a n i s a ç ã o  
d a s  c ô r t e s  e  a s  v e z è s  q u e  
e l l a s  s e  r e u n i r a m  d u r a n t e  
a  p r i m e i r a  d y n a s t i a ;  v a m o s  
a g o r a  o b s e r v a r  q u a e s  o s  
s e u s  a c t o s  p r i n c i p a e s .  N ã o  
p a s s a r e m o s  e m  v i s t a  t o d a s  
a s  s u a s  r e u n i õ e s ,  n o t a r e 
m o s  s ó  a q u e l l a s  q u e  n o s  
s i r v a m  p a r a  s e g u i r  a  s u a  
m a r c h a  o u  o  s e u  r e t r o c e s 
s o .

N a s  c ô r t e s  r e u n i d a s  d u 
r a n t e  o  r e i n a d o  d e  D .  A f 
f o n s o  I I I  q u e  s ã o  a q u e l l a s  
e m  q u e  p e l a  p r i m e i r a  v e z  
a  v o z  d o  p o v o  s e  f a z  o u v i r ,  
a l é m  d e  o u t r a s  q u e s t õ e s

b u l o  é ,  n ã o  d i r e i t o  d o  r e i ,  
m a s  c o n c e s s ã o  d a  n a ç ã o » .

D u r a n t e  o  r e i n a d o  d e  D .  
D i n i z  a  u n i ã o  e n t r e  a s  c o r 
t e s  e  o  r e i  é  p e r f e i t a ,  c o n 
c o r r e n d o ,  c e r t a m e n t e ,  i s t o  
b a s t a n t e  p a r a  o  d e s e n v o l 
v i m e n t o  e c o n ó m i c o  e  s o 
c i a l  q u e  P o r t u g a l  t e v e  n e s 
s a  é p o c a .

D .  A f f o n s o  I V  q u i z  q u e  
a s  c ô r t e s  p r o n u n c i a s s e m  a  
c o n f i s c a c ã o  d o s  b e n s  e  o  

>

e x i l i o  p e r p é t u o  d e  s e u  i r 
m ã o  b a s t a r d o  D .  A f f o n s o  
S a n c n e s ,  m a s  e l l a s  n e g a m -  
s e  a  s a t i s f a z e i - o s  d e s e j o s  
d o  r e i  q u e  t e v e  q u e  p r o 
m u l g a r  o  d e c r e t o  p e l o  q u a l  
s a t i s f a z i a  a  s u a  v i n g a n ç a

o  1
c o n t r a  o  i r m ã o .

D .  P e d r o  1, c o m o  j á  d i s 
s e m o s  r e u n i u  e m  E i v a s  a s  
c é l e b r e s  c ô r t e s  d e  1361, 
e m  q u e  o s  c o n c e l h o s ,  p e l a  
v o z  d o s  s e u s  p r o c u r a d o 
r e s ,  r e c l a m a m  c o m  e n e r g i a  
e  d e s a s s o m b r a d a m e n t e  o  
r e s p e i t o  a o s  s e u s  p r i v i l é 
g i o s ,  s a t i s f a z e n d o  c o m p l e 
t a m e n t e  o  r e i  a s  s u a s  r e 
c l a m a ç õ e s .

D e s e j a r í a m o s  d a r  u m a  
i d é a  t ã o  c o m p l e t a ,  q u a n t o  
n o s  f o s s e  p o s s i v e l ,  d e s t a s  
c ô r t e s ,  p o r é m  o  c a r a c t e r  
d e s t e  e s t u d o  e  o  d e s e j o  d e  
c h e g a r  d e p r e s s a  á  a n a l y s e  
d o  p a r l a m e n t o  a c t u a l ,  n ã o  
o  p e r m i t t e m .  D i r e m o s  s o 
m e n t e  q u e  n e s t a s  c ô r t e s  
o s  p r o c u r a d o r e s  d o s  c o n 
c e l h o s  c e n s u r a r a m  o  r e i  
p e l a  m a n e i r a  c o m o  e l i e  a t -  
t e n d i a  o s  r e q u e r i m e n t o s  
q u e  l h e  e r a m  d i r i g i d o s ,  
c h e g a n d o  n ã o  - s o m e n t e  a  
d a r e m - l h e  i n d i c a ç õ e s  s o b r e  
a  m a n e i r a  p o r  q u e  o s  d e 
v i a  a t t e n d e r  e  d i í f e r i r ,  m a s  
c e n s u r a n d o - o  p e l a  p r e d i 
l e c ç ã o  q u e  e l l e  d a v a  a  c a 
ç a d a s ,  o  q u e ,  n o  e n t e n d e r  
d o s  p r o c u r a d o r e s  d o s  c o n 
c e l h o s ,  o  f a z i a  a n d a r  a f a s 
t a d o  d o s  n e g o c i o s d a  n a ç ã o .

F o s s e m  d i z e i -  á  m a g e s 
t a d e  q u e  h o j e  n o s  r e g e  q u e  
s e  d e i x a s s e  d e  p e s q u i z a s  
o c e a n o g r a p h i c a s  e  q u e  s e  
a p p l i c a s s e  c o m  m a i s  a s s i 
d u i d a d e  a  a t t e n t a r  n a s  
q u e i x a s  q u e  d e  t o d o s  o s  
l a d o s  s e  l e v a n t a m  e  a  i n 
s i s t i r  c o m  o  s e u  g o v e r n o  
p a r a  d a r - l h e s  r e m e d i o .  . .

K E A N .

UMA P á IXAO FATAL
E ’ o  t i t u l o  d o  n o v o  r o 

m a n c e  q u e  0  Domingo v a e  
b r e v e m e n t e  p u b l i c a r  e m  f o -  
I h e t i n s e  q u e  d e  c e r t o  a g r a 
d a r á  a o s  n o s s o s  l e i t o r e s  
p e l o s  s e u s  l a n c e s  b e m  p r e 
p a r a d o s  e  p r o f u n d a  i n t e n 
s i d a d e  d r a m a t i c a .  E ’ a  h i s 
t o r i a  d e  u m  p o b r e  t r e s l o u 
c a d o  a  q u e m  u m a  m u l h e r  
l e v a  a t é  a o  u l t i m o  g r a u  d e  
a b j e c ç ã o ,  e n d o i d e c i d o  p e l o  
a m o r  q u e  l h e  c o n s a g r a .

E s t e  r o m a n c e  n ã o  d e s m e 
r e c e r á ,  e s t a m o s  c e r t o s ,  d o s  
b o n s  c r é d i t o s  d o s  o u t r o s  
q u e  t e m o s  p u b l i c a d o .  E ’ s e u  
a u c t o r  R e n é  M a i z e r o y ,  u m  
d o s  m a i s  r e p u t a d o s  e s c r i -  
p t o r e s  f r a n c e z e s  E m  b r e v »  
c o m e ç a r e m o s  a  s u  ; 
c a c ã o .

l & s s t s | o r c s

D i z - s e  q u e  p o r  o c c a s i ã o  
d a s  f e s t a s  n a  A t a l a y a  o  g u 
a r d a  d a s  a r v o r e s  d e s t a  v i l 
l a  a n d o u  a l l i  n o  a r r a i a l  g u 
a r d a n d o  u m  c a s a i  d e  p e -  
r ú s  b r a n c o s  q u e  s e  e n t r e 
t i n h a m  a  d e b i c a r  n a s  m e s a s  
d a  r o l e t a .

E c á  e s t á  o  Zé  a  p a g a r  3o o  
r é i s  p o r  d i a  a  u m  groom  
d e  c a c i q u e s  d e  m e i a - t i g e l a  
q u e  p a s s a  o  t e m p o  a  g u a r 
d a r  n a  A t a l a y a  a v e s  a m e 
r i c a n a s  e  o u t r a s  d e  g e n e r o  
milvus c u j a  o r i g e m  é  a i n d a  
p o u c o  c o n h e c i d a  . . .

— Q u e  o  a d m i n i s t r a d o r  
A b r a n c h e s  n ã o  t o r n a  m a i s  
a  s e r  a d m i n i s t r a d o  e m  A l 
d e g a l l e g a .

— Q u e  a  s e m a n a  p a s s a 
d a  a r r i b o u  d a q u i  u m  g a l -  
l i n a c i o  p a r a  H e s p a n h a  d e i 
x a n d o  c á  a i n d a  a  c a u d a .

— Q u e  n u m a  q u i n t a  d ' a -  
q u i  b e m  p e r t o  u m  f r a n g u i -  
n h o  i m p l u m e  s e  e s t á  p r e s 
t a n d o  a  c h o c a i ’ o v o s  d e  p e 
r u a  b r a n c a  e  q u e  e s t a  e x -  
p e r i e n c i a  é  f e i t a  p e l o  s e c r e 
t a r i o  d a  c a m a r a .  A  s e r  v e r 
d a d e  é  i m p o s s í v e l  q u e  o s  
p e r u s i n h o s  n ã o  s á i a m  c o m  
e m  . . .  p ò l a s  n o  m o n c o .

— Q u e  o s  i n d i v i d u o s  d e  
e s t a  v i l l a  q u e  m i l i t a m  e m  
p o l i t i c a  « c o n t r a r i a »  á  d o  s r .  
J o s é  M a r i a  d o s  S a n t o s ,  j á -  
m a i s  l h e  p e d i r ã o  f a v o r e s .

— Q u e  o s  r e p u b l i c a n o s  
( B e r a )  e s t ã o  a  p e r d e r  o  
brilho e  q u e  j á  n ã o  v a l e m  
u m a  d e  X .
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t e n c i a ,  d e  s e t e m b r o  d e  19 0 6  
a  j a n e i r o  d e  1 9 0 7 ,  c o m o  
p r o c e d e u  o  p a r t i d o  r e p u b l i 
c a n o ?

F e z  a  s u a  p r o p a g a n d a ,  
e n g r a n d e c e u - s e ,  c o n q u i s 
t o u  a s  s y m p a t h i a s  d e  t o d o s  
o s  h a b i t a n t e s  d a  v i l l a ,  q u e  
n ã o  s u b o r d i n a m  o s  s e u s  
a c t o s  a  c o n v e n i e n c i a s  p a r 
t i c u l a r e s ,  t o r n o u  e s t a  c o 
n h e c i d a  e  p o l i t i c a m e n t e  
c o n s i d e r a d a ,  e  v i u  i n s c r e 
v e r e m - s e  n a s  s u a s  f i l e i r a s  
o s  p r o p r i o s  h a b i t a n t e s  d o s  
c a m p o s .

N u n c a ,  d u r a n t e  e s t e s  
q u a t r o  m e z e s ,  t e v e  u m a  
p a l a v r a  q u e  s e  p u d e s s e  c o n 
s i d e r a r  o f f e n s i v a  p a r a  q u a l 
q u e r  p e s s ô a ,  n u n c a  m a n i 
f e s t o u  o  m e n o r  r e s e n t i m e n -  
t o  p a r a  c o m  á q u e l l e s  q u e  o  
a b a n d o n a r a m  n o  m o m e n 
t o  d a  s u a  o r g a n i s a ç ã o ;  n e m  
m e s m o  á  c a m a r a  s e  d i r i g i u  
p e d i n d o - l h e ,  c o m o  e r a  0  s e u  
d i r e i t o ,  e x p l i c a ç õ e s  s o b r e  
a  a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l .  
C u i d o u  s ó  d a  s u a  o r g a n i 
s a ç ã o  e  d o  s e u  p r o g r e s s o  s e 
r e n a  e  i m p e r t u r b a v e l m e n 
t e ,  ( e c h a n d o  o s  o u v i d o s  
p a r a  n ã o  o u v i r  o s  i m p r o 
p é r i o s  q u e  a l g u m a s  p e s s ô a s  
d e  g r a v a t a  d e  d i f f e r e n t e s  
c ô r e s  l h e  d i r i g i a m  e  f e 
c h a n d o  o s  o l h o s  p a r a  v ê r  
o s  s o r r i s o s  m a l  d i s f a r ç a 
d o s  q u e  e l l e s  q u e r i a m  f a z e r  
c r e r  s e r e m  d e  i r o n i a  e  d e s 
p r e z o ,  m a s  q u e  e r a m  d e  
r a i v a  e  d e s p e i t o  p o i s  t e r 
m i n a v a m  q u a s i  s e m p r e  e m  
e s g a r e s  d e  h i s t r i ã o .  N e m  
e s c r e v e n d o ,  n e m  f a l a n d o  
s e  e s q u e c e u  o  p a r t i d o  r e 
p u b l i c a n o  d o s  m a i s  e l e m e n 
t a r e s  p r i n c i p i o s  d a  d e l i c a 
d e z a .

P o i s  b e m .  E m  f a c e  d ' e s -  
t a  c o r r e c t a  a t t i t u d e  d o s  r e 
p u b l i c a n o s ,  q u a l  f o i  o  p r o 
c e d i m e n t o  d o s  s e u s  a d v e r 
s á r i o ^ ?  M a n d a  a  j u s t i ç a  q u e  
s e  d i g a q u e  o  d o s  m o n a r c h i 
c o s ,  s e  e x c e p t u a r m o s  0  d o  
s e c r e t a r i o  d a  a d m i n i s t r a 
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Mas tinha imposto a si p ro p rio  uma 
missão difícil antes de sahir de Nancy. 
Quer:a vencer a aversão que a Bertha 
tinha pelo casamento e esperava fazer 
com  que ella se apiedasse Uo amor do 
Christ-íino.

A donzella resistia o melhor que 
podia. Mas, desde que o A lbrecht se

ç ã o ,  f o i ,  p e l o  m e n o s  n a  a p - '  
p a r e n c i a ,  d i g n a .

J á  n ã o  p o d e m o s  d i z e r  o  
m e s m o  d a l g u n s  d ’a q u e l l e s  
q u e  a i n d a  h o j e  s e  d i z e m  
r e p u b l i c a n o s ,  m a s  a  q u e m  
o  p o v o  c h a m a  béras.

E s t e s  c o m e ç a r a m  p o r  
m o s t r a r  m a u s  m ó d o s ,  e  a  
p o u c o  e  p o u c o  f o r a m  q u e 
b r a n d o  a s  r e l a ç õ e s  p e s -  
s o a e s  q u e  ^ t é  a h i  t i n h a m  
m a n t i d o  c o m  o s  q u e  s e  
c o n s e r v a r a m  f i é i s  á s  s u a s  
c r e n ç a s .  C h e g o u  a  t a l  p o n 
t o  a  i n s a n n i a  q u e  a s  f a m i 
l i a s ,  d e s d e  o  f e d e l h o ,  q u e  
n ã o  s a b e  o n d e  t e m  o  n a 
r i z ,  a t é  á  p e s s o a  m a i s  v e l h a  
d a  c a s a ,  t o d o s  o d e i a m  o s  
r e p u b l i c a n o s .  P o r q u ê ?  A h i  é  
q u e  a  p o r c a  t o r c e  o  r a b o .

A ’ c o r d u r a  d o  p a r t i d o  
r e p u b l i c a n o  r e s p o n d e r a m  
c o m  a  g u e r r a  t r a i ç o e i r a  
f e i t a  a q u i  e  e m  L i s b ô a .  A q u i  
i n s u l t a n d o - n o s  n a s  s u a s  
c o n v e r s a ç õ e s ;  i n s u l t o s  q u e  
c o r r i a m  a  e s c o l a  t o d a  d e s 
d e  m a l t r a p i l h o s  a t é  m a l a n 
d r o s .  E m  L i s b ô a  i n d o  a o s  
a r m a z é n s  e  e s c r i p t o r i o s  
d o s  n o s s o s  p r o p r i o s  c o r r e 
l i g i o n á r i o s  d i z e r  q u e  o  p a r 
t i d o  r e p u b l i c a n o  d e  A l d e 
g a l l e g a  e r a  c o m p o s t o  d e  
g a i a t o s  e  q u e  a  c o m m i s s ã o  
m u n i c i p a l  e r a  c o m p o s t a  d e  
i n d i v i d u o s  s e m  i m p o r t a n 
c i a  e  s e m  i n d e p e n d e n c i a .

P a r a  e s t e s  i n d i v i d u o s  
n ã o  e x i s t e  a  i n d e p e n d e n c i a  
d e ,  c a r a c t e r ,  s e g u n d o  v e 
m o s .

T u d o  i s t o  n ó s  s a b i a m o s  
e  s a b i a m o l - o  d e  f o n t e  c e r 
t a .  A l g u e m  v e i o  c o r r i d o  
d u m  d e s t e s  e s c r i p t o r i o s "  
e  c o m  c e r t e z a  n ã o  f o m o s  
n ó s .

A p e s a r  d e  t u d o ,  a i n d a  
a t é  h o j e  n e m  u m a  p a l a v r a  
s e  e s c r e v e u  c o n t r a  e s t e s  
t a r t u f o s .  P o r  m e d o ?  C e r t a 
m e n t e  n ã o .  E x c l u s i v a m e n 
t e  p o r  n ã o  t e r m o s  q u e r i d o  
a g g r a v a r  o d i o s  q u e  S .  E x as 
t ê e m  s e m e a d o .

T e m o s  d e m o n s t r a d o  q u e  
n e s t e  p r i m e i r o  p e r i o d o  d a  
e x i s t e n c i a  d o  n o s s o  p a r t i 
d o  a  p r u d ê n c i a  e  a  c o r d u 
r a  t ê e m  e s t a d o  d a  n o s s a  p a r 
t e  e  a  i n t o l e r a n c i a  e  a  i n j ú r i a  
d o  l a d o  c o n t r a r i o .  N o  p r o 
x i m o  n ú m e r o  v e r e m o s

suicidara e que o Jorge Didier estava 
vingado, reco bio u  algum socego de 
espirito; os seus accessos de tristeza 
foram rareando e a pouco e pouco 
readquiriu a affabilidade. a graça riso
nha e o sorriso encantador de outros 
tempos.

O senhor Sim onnet. que entrava na 
combinação do Le p ic. felicitava se 
pela feliz metamorphose qu se ia dan
do de dia para dia na filha e não deses
perava do resultado final.

A  douzella chegara ao ponto de se 
interrogar a respeito dos seus p ro 
prios sentimentos. Se não sentia amor 
pelo Christiano, a amizade que lhe 
tinha ; gora não era comtudo a mesma 
de outro tempo.

Costumada desde os prim eiros an
nos a vêl-o ao pé de si e a brincar com 
elle. nunca tinha, t or assim d ze n  
tomado sentido na sua disform iJade.

d o n d e  p a r t i u  a  p r i m e i r a  
p r o v o c a ç ã o  p ú b l i c a  e  o  q u e  
t e m  s u c c e d i d o  d e s d e  6  d e  
j a n e i r o  a t é  h o j e .

----------- --------------- «*»---------- r

P e d e m - n o s  a  p u b l i c a ç ã o  
d o  s e g u i n t e :

S r .  R e d a c t o r .
S ã o  t ã o  p o n d e r o s o s  o s  

p r o t e s t o s  ( p l a t o n i c o s )  q u e  
p o r  t o d o s  o s  e s t a b e l e c i m e n 
t o s  s e  o b s e r v a m  s o b r e  a  
d e s o r i e n t a d a  L e i  d o  d e s 
c a n ç o ,  q u e  e u ,  n a  q u a l i d a 
d e  d e  c o m m e r c i a n t e  v e 
n h o  t a m b e m  d e s e n f e r r u j a r  
a  l i n g u a  f a z e n d o  o  m e u  
p r o t e s t o  ( p i e g a s ) ,  q u e  d e  
r e s t o  é  a t é  a g o r a  a  f ó r m a  
p o r q u e  t o d o s  o s  m e u s  d i 
g n o s  c o l l e g a s  s e  t ê e m  m a 
n i f e s t a d o  s o b r e  t a l  l e i ,  s e m  
e m p r e h e n d i m e n t o ,  q u e  e u  
s a i b a  d e  m a i o r .

Descanço semanal na 
prática

D a  l e t r a  d o  a r t .  i . °  s e  
d e p r e h e n d e  q u e  o  f i m  d o  
d e c r e t o  d i c t a t o r i a l ,  é  c o n 
c e d e r  0  d e s c a n ç o  a o s  e m 
p r e g a d o s ;  a s s i m ,  c o n f o r 
m a n d o - s e  o s  v á r i o s  r a m o s  
d e  c o m m e r c i o  e  i n d u s t r i a ,  
a c c o r d a m  p l e n a m e n t e  c o m  
ta l  d i s p o s i ç ã o ,  s a c r i f i c a n d o  
d a  m e l h o r  v o n t a d e  u m  d i a  
p a r a  o  d e s c a n ç o  d o s  s e u s  
e m p r e g a d o s .  V e j a m o s ,  n o  
e m t a n t o ,  a l g u m a s  c o n s e 
q u e n c i a s :  A  c r i s e  c o m m e r 
c i a l ,  q u e  o r a  s e  a t r a v e s s a ,  
q u e  s e  f a r á  s e n t i r  p o r  l a r g o  
t e m p o ,  c o n s e q u e n c i a  d a  v i 
n í c o l a  p o r  e x c e s s o  d e  p r o 
d u c ç ã o  é  t ã o  g r a v e ,  q u e  
t o d o s  o s  r a m o s  d e  c o m m e r 
c i o ,  d e s e j a n d o  s a l v a g u a r -  
d a r o s  s e u s  m a g r o s  e  r e s u 
m i d o s  i n t e r e s s e s  s e m  p r e 
j u í z o  p a r a  t e r c e i r o s  e  n o 
m e a d a m e n t e  p a r a  o s  e m 
p r e g a d o s ,  e n t e n d e  m u i t o  
b e m  d e v e r  ( o  q u e  a i n d a  
n ã o  f ez )  p r o t e s t a r  c o n t r a  a  
d i s p o s i ç ã o  d o  a r t .  4 . 0 q u e  
n o s  o b r i g a  d o l o s a m e n t e  
a  f e c h a r  o s  n o s s o s  e s t a b e 
l e c i m e n t o s  a o  d o m i n g o ,o  ■
d i a  d e  m a i o r  m o v i m e n t o .

T a e s  c l a s s e s  c o n s c i a s d o s  
s e u s  d e v e r e s  e  d i r e i t o s ,  
r e s p e i t a d o r a s  d a  le i ,  j a m a i s  
i m p e l l e  o  m a l é v o l o  i n t ú i t o  
d e  a  t r a n s g r e d i r .

N ã o !  n ã o  s ó  d e s e j á m o s  
p e l o  n o s s o  t r a b a l h o  g a r a n -

O D O M INGO

Só depois do dia em que o pobre 
rapaz lhe tinha deixado adivinhar a 
ardente paixão que el a lhe inspirava, 
é que elle lhe apparecera tal como 
era. quer d ize r, com as suas im per
feições physicas. Mas a pouco os seus 
tinham se costumado a olhar para el
le e demoravam-se agora sem muito 
desagrado n ’aquelle rosto fino e sua
ve, sem se fixarem muito nas linhas 
defeituasns do tronco.

E lle , pelo seu Indo. n.'o tinha espe 
rança nenhuma e não acreditava no 
bom exito da campanha que o seu 
amigo emprehendera. Deixava o com 
tudo batalhar e estava resolvido a 
fazer brevemente uma grande viagem, 
destinada, se não a fazer lhe esquecer 
a mulher a quem am ava, pelo menos 
a acalmar os soffrimentos do seu po
bre coração maguado.

-  Meu caro C h ri. tir.no, disse lhe

t i r  o s  n o s s o s  c r é d i t o s ,  c o 
m o  p e l o s  n o s s o s  e s f o r ç o s  
a c u r a d o s ,  i n d i c a r  n a  p r á 
t i c a  a  f ó r m a  d e  t o r n a r  m a 
i s  v i a v e l  e  u t i l  t ã o  e m b a r a 
ç a d a  lei .

D o  N . °  i . °  d o  l  i . °  d o  
a r t .  4 °  s e  d e p r e h e n d e  q u e  
t a l  d e c r e t o  s ó  t e m  e s s e  v i s 
t a  h a r m o n i s a r  o s  i n t e r r e s -  
s e s  d e  t o d o s  P o i s  s r .  r e 
d a c t o r ,  n e s t a  v i l l a  e  c e r t a 
m e n t e  e m  t o d a s  a s  p o v o a 
ç õ e s  a s  v a n t a g e n s  s ã o  n e 
g a t i v a s  e  d e  m a n i f e s t o  
p r e j u i s o .  (Continúa).

P E O R  E S T A M O S . . .

E u  n ã o  s e i  c o m o  s e  p ó d e  
v i v e r  h o j e  e m  P o r t u g a l  e m  
p l e n o  s e c u l o  X X  e  e n t ã o  
n u m  c o n s u l a d o  d o s  m a i s  
d e p l o r á v e i s  e  d e s a c r e d i t a 
d o s  q u e  t e m  t i d o  a s s e n t o  
n o  p o d e r .

G o s t a v a  p o r  u m  m o 
m e n t o  s ó  q u e  f o s s e ,  p e n e 
t r a r  n o  i n t e r i o r  d e  c a d a  
u m  d e s s e s  h o m e n s  q u e  s e  
d i z e m  c o n v i c t o s  m o n a r c h i 
c o s ,  p a r a  d e p o i s  d i z e r  d e  
m i n h a  l i v r e  v o n t a d e  o  q u e  
e s s a s  a l m a s  p e n a d a s  p e n 
s a m ,  o  q u e  t e n t a m  e  a  q u e  
e s t ã o  e x p o s t o s  o s  s e u s  d e -  
l e t e r i o s  p e n s a m e n t o s .

M a s  p o r  v e n t u r a ,  e s s e s  
h o m e n s  p e n s a r ã o  n a l g u m a  
c o i s a  o u  t e r ã o  n a  i d é a  a l 
g u m  s o p h i s m a  q u e  o s  
a t o r m e n t e ?  N ã o  s e i ,  n e m  
m e  i m p o r t a .  F a ç a m  0  q u e  
e n t e n d e r e m ,  p o r q u e  c a d a  
u m  t e m  a  s u a  c o n s c i ê n c i a  
l i v r e  p a r a  p r o c e d e r  c o m o  
m u i t o  b e m  l h e  a p r o u v e r .

M a s  o  q u e  n ã o  p o s s o  
c o m p r e h e n d e r  é  c o m o ,  a f -  
f i r m a n d o  h o j e  u m  c o n c e i 
t o ,  á m a n h ã  o  c o n t r a d i g a m  
p o r  v i n g a n ç a .
 ̂ E ’ a q u i  q u e  e u  q u e r o  
c h e g a r ,  p o r q u e  n ’e s t e  p o n 
t o  c e n t r a l i z a - s e  t o d a  a  
c o n c e p ç ã o  d e  q u e  n ó s  t o 
d o s  c i d a d ã o s  l i b e r a e s  s o 
m o s  v i c t i m a s  p e l a  s e r v i l i s -  
t a  r e a c ç ã o  e s p a l h a d a  p o r  
t o d o  o  p a i z .  S e r  l i b e r a l  é  
m a i s  q u e  o  c a n t o  s o n o r o  
d o  r o u x i n o l  n a s  f r e s c a s  
m a d r u g a d a s  d a g o s t o ;  s e r  
l i b e r a l  é  m a i s  a i n d a  q u e  o  
s o l ,  a  l u a  e  o s  a s t r o s  g r a 
v i t a n d o  p e l o  i n d e f i n i d o  e

um dia, á queima roupa, o Lep ic, 
chegou a hora physiologica. E ' o 
momento de te m ostrares; se não fòr 
agora, nunca será.

— Que queres dizer?
— Essa tristeza continua não é da 

o rd e m ... Vaes fazer-me o favor de 
tomar um ar amavel e prazenteiro. .. 
Se o não sabes, ensino-t’o eu. ..  De
pois irás, todo paramentado, com 
uma rosa na b o to e ira .. .  ou nos cabel 
ios. como quizeres, te'- com a tua bei 
!n. e. de joelho em terra, declri:as lhe 
francamente que a amas e que para 
obteres a sua mão és capaz de todas 
f.s extravagancias ou de todos os c r i
mes.

- T o  estás d o id o ...  replicou o 
corcundinha sor'rindo-.se. Se eu to 
masse o teu conselho, seria simples
mente grotesco. De joelhos? estás a 
vêr-me 11'cssa posição? Que bonita li

e t h e r e o  e s p a ç o  q u e  n o s  
c i r c u n d a ;  s e r  l i b e r a l  é  a i n 
d a  m a i s  q u e  o  h o m e m  d i 
z e r :  « e u  q u e r o ,  m a n d o  e  
e x i j o . »

Q u e r ,  s i m .  S e  q u e r  q u e  
e u  m o r r a ,  m o r r o .  S e  m e  
m a n d a  p a r a  u m a  p r i s ã o ,  
v o u ;  s e  e x i g e  q u e  d e a n t e  
d ’e l l e  m e  p o n h a  d e  j o e l h o s ,  
a d o r a n d o - o .  . .  t a l v e z  q u e  
a  e x i g e n c i a  c h e g a s s e  a o  
p o n t o  d e  t e r m i n u s  e  m u 
d a s s e  d e  r e p e n t e  c o m o  o  
v e n t o  e  a r r e m e ç a s s e  e s s e  
r e q u e s i t o  p a r a  a  m a i s  l o n 
g í n q u a  e  r e l e s  p a r a g e m  d o  
s e u  c é r e b r o .  E ’ o  q u e  s e  v ê .  
M a i s  e s c r a v o s  q u e  o s  p r o 
p r i o s  q u e  h a b i t a m  a s  r e 
g i õ e s  s e l v a g e n s  d a s  A m e -  
r i c s .

A ’ d i c t a d u r a  s o b r e v e m  
a  e s c r a v a t u r a ,  m a s  q u e  
c o i n c i d ê n c i a ,  a m b a s  s e  
p ó d e m  r i m a r  e m  c o p l a s  
p a r a  o  « O ’ d a  G u a r d a » ,  
q u e  m a i s  a i n d a  n o s  a m e s -  
q u i n h a ,  t i r a n d o  o  p ã o  a o  
p o b r e ,  q u e  t r a b a l h a  n o i t e  
e  d i a  p a r a  m i t i g a r  a  f o m e  
a o s  s e u s  f i l h o s ,  c o m  o  d e 
c r e t o  d o  d e s c a n ç o  s e m a 
n a l ,  e l a b o r a d o  d u m a  f ó r 
m a  v e r g o n h o s i s s i m a .

F R A N Ç A  N E  1 T O .

AGRICULTURA
Taado qaíc é  «le n ift is .  híso 

jtrestin
S e  o  e s t a d o  d e  a d e a n t a -  

m e n t o  d a  a g r i c u l t u r a  s e  
f ô r a  a v a l i a r  p e l a  q u a n t i d a 
d e  d e  acido phosphorico 
q u e  s e  c o n s o m e  n a  a d u b a 
ç ã o  d a s  s u a s  t e r r a s ,  t a l v e z  
n ã o  h o u v e s s e  l a v o u r a  m a i s  
r i c a  n e m  m a i s  p r o s p e r a  d o  
q u e  a  P o r t u g u e z a .

P o r q u e ,  e m  a b s o l u t o ,  e m  
P o r t u g a l  i m p o r t a - s e  e n o r 
m í s s i m a  q u a n t i d a d e  d e  su
perphosphato de cal e  r e l a 
t i v a m e n t e  é  t a l v e z  o  n o s s o  
p a i z  a q u e l l e  o n d e ,  p r o p o r 
c i o n a l m e n t e  á  s u a  a r e a  c u l 
t i v a d a ,  s e  c o n s o m e  m a i o r  
q u a n t i d a d e  d e  acido phos
phorico  p e l a  l o r m a  i n d i c a 
d a .

Tudo que é de mais não 
presta e  o  c o n s u m o  e x a g -  
g e r a d o  a  q u e  n o s  r e f e r i 
m o s ,  m u i t o  l o n g e  d e  c o r 
r e s p o n d e i '  a  u m  v e r d a d e i 
r o  p r o g r e s s o ,  r e p r e s e n t a

gura eu havia de fa z e r!... A  minha 
b e lla ...  como tu d iz e s .. .  havia de 
me fazer le v a n ta r... com uma garga
lhada. ..

— E  e n tã o ?... o riso desarma as 

p e sso a s.. .
— A  não ser que as m a te .. .  Náo, 

meu caro, não! tenho a estofa de um 
D. J u a n ...  E  n'esse papel Gavroche 
galante.idor que me queres fazer 
desempenhar, havia de faltar-me o 
t.ile n to ... e a  convicção.

— E  parece te que és interessante 
com os teus ares tristes e a tua cara 
de Magdalena?

— Com  certeza que não. Devo pa
recer muito estupido. isso creio e u . . .  
mas que q u eres?.. .  náo posso mudar 
de c a ra ...  De mais a mais, não tenho 
senão o que m e re ç o .. .  Os namorados 
estão sempre tristes quando não sao 
amados. (Continua,1.



um retrocesso injustificá
vel, dá a meta do conheci
mento com que se proce
de e da imprevidencia com 
que se regula assumpto de 
tão magna importancia.

Comprehendia-se que se 
importassem e se consu
missem os milhares de to
neladas, que annualmente 
a agricultura nacional re
cebe do extrangeiro de su
perphosphato de cal, uma 
vez que houvesse um con
sumo proporcional dos ou
tros elementos fertilisantes 
a\ote e potassa principal
mente.

Assim como se faz, não; 
de maneira alguma.

Tudo que é de mais não 
presta e o emprego dos 
superphosphatos exclusivos 
é de mais e portanto não 
presta.

Que não presta, não so
mos só nós a dizel-o de voz 
em grita, os lavradores o 
declaram e os factos o com
provam.

Quem escreve estas li- 
nhaê, ainda não ha muito 
que recolheu de uma di
gressão, em que percorreu 
o sul e uma parte do cen
tro do paiz e teve occasião 
de vêr e de ouvir a deplo
rável colheita que se reali- 
sou, os enormes queixu
mes que no geral por todo
o lado se levantavam.

Quem não adubou, nada 
colheu, quem empregou o 
superphosphato exclusivo, 
tirou no geral, quando 
muito, tres sementes.

Tivemos occasião de vêr, 
avaliar, medir e até de pe- 
zar, que em alguns casos o 
superphosphato exclusivo 
não chegou a produzir tres 
sementes!...

E com os adubos com
postos, em que ao super
phosphato se juntaram os 
elementos azotados e po- 
tassicos, que alguns lavra
dores mais perdulários ti
veram o arrojo de empre
gar em maior escala, que 
colheram esses?!

A ruina por certo, com 
uma adubação tão cara, 
que amedronta o maior 
numero!

Sele e meia sementes pa
ra cima, dez, doze, desoi- 
to e não sabemos se mais 
ainda.

Quem empregou adu
bos compostos debaixo de 
formulas harmónicas com 
as exigencias culturaes e 
adequadas á natureza das 
terras, ficou satisfeito, las
tima-se sim, de não ter ido 
mais longe e prepara-se 
para uma nova campanha 
animado pelos resultados 
colhidos, a alargar a area 
do emprego dos adubos 
compostos o mais possivel.

Em média, não se póde 
calcular em menos de no
ve sementes, o accrescimo 
da producção este anno

dos adubos compostos nas 
condições expostas, sobre 
o superphosphato exclusi
vo.

O hectare que tem 
io:ooom2 abrange a semen
te de trigo que lhe deitam 
desde o minimo de 5 al
queires até ao maximo de
i5 a 16.

Colculemos como me
dia geral, 8 alqueires com 
o peso de 12 kilos.

Nesta hypothese, o ac
crescimo de receita dos 
adubos compostos sobre o 
superphospha lo exclush 'o 
foi de 6 por 8 egual a 72 
alqueires, correspondentes 
a 72 por 12 egual a 894 
kilos, que a 70 réis o kilo, 
valem 60̂ 480 réis.

Descontando o valor da 
adubação • completa na 
quantidade devida em réis 
3 o!$ooo ficam-nos outros 
3oSooo réis como receita 
liquida, ficando o valor de
3 sementes para o gran- 
geio etc.

Alcançando-se 3 semen
tes com o superphosphato 
exclusivo, temos por he
ctare nma producção de 8 
por 3 egual a 24 alqueires, 
correspondentes a 24 por
12 egual a ‘-'SS kilos que a 
70 réis o kilo valem 20,̂ 160 
réis.

Descontando o valor do 
superphosphato emp rega
do na razão de 5oo kilos 
por hectareou sejam 8!$ooo 
réis, ficam liquidos 12̂160 
réis, que é mais do que 
problemático, se chegarão 
para cobrir o valor da se
mente e despesas do gran- 
geio!.. .

Decedidamente tudo que 
é de mais, não presta e o 
superphosphato de uso ex
clusivo é de mais, e portan
to não presta.
O n íra  «gsaSsEta d a  F a ç r a t s i g a

Mais uma vez se nos 
queixam dos escandalos 
que uma tal Fava Ricacom- 
mette sem respeito algum 
pelas auctoridades. Na pas
sada quarta feira foi ella ter 
com o caseiro da quinta do 
Bateu ouro acompanhada 
d’uma outra conhecida pe
la alcunha de «Libòca», e 
tão escandaloso foi o que se 
passou, que a caseira ven
do-os com a bôca na botija 
teve de se atirar ás galdro- 
nas correndo-as a cacete. 
Porém não foi bem succe- 
dida na lição que deu, por
que o marido estava na oc
casião com o appetite todo 
na «fava rica» 0 tratou de 
ihe dar «marmelo», a ponto 
de lhe quebrar as queixa
das.

Não tem que vêr, a quin
ta da 
Casellas.

ormiga nao e so em

Com a pagodeira dos an
nos anteriores realisaram- 
-e no pittoresco alto d’Ata- 
lava as festas á Senhora.

BP8ML0m
PRAÇA DE TOUROS

EM
A L D E G A L L E G A  

líoniiaiigo, 1  de setem bro de IS O ? ,  ás 4 , 1 5  da tarde
Grandiosa, deslumbrante e attrahente corrida de 1Q touros, pro

movida por um grupo de beneméritos da instrucção, cujo produeto reverterá
em beneficio da Escola

DR. C ELEST IN O  D A L M E ID A

A mais attrahente e deslumbrante corrida atá 
hoje realisada nesta villa!

Serão lidados 1Q T O U R O S  bravíssimos todos puros e ge
nerosamente offerecidos pelos acreditados e opulentos ganaderos, 
Ex.mos Srs. Drs. Anselmo Xavier e Sousa Dias, sr. Porphirio Ne

ves da Silva e por um antigo e afamado ganadéro do Ribatejo, 2 touros compra
dos expressamente para esta corrida ao sr. EM ILIO  IN F A N T E  e bizarramente 
cedidos á commissão pelo Ex.mo Sr. RICARDO CAES, de Setúbal.

O jogo de cabrestos é gentilmente cedido pelo conceituado lavrador, Ex.moSr. 
—m  DR. ANSELM O  X A V IE R

D i r e c t o r  « la  c o r r i d a ,  BSsfiaa." » r .  A l T Q f l l C) B O D íU C rU E S  C A U E l f i O  

CAVALLEIRO o arrojadíssimo e muito applaudido

WCSSCO BENTO D'A*AUJO
B A N D A R ILH E IR O S  os distinctos amadores: Augusto de Sousa, Roberto aos 

Santos, João Casal, T  ão Pedro da Silva. José da Silva, Manuel da 
Costa et Antonio Alves (de Lisbôa':: Manuel Mira, (de Aldegallega); e o applaudido

artista (da Moita) JOAQUIM D’ALMEIDA CHISPA
Um destemido grupo de moços de forcado que fará a «casa da guarda»: Bernar

dino Serrador (cabo). Pé de Chumbo, Malhias Leiteiro, João Canellas, Augus
to Coco, Francisco Gouveia, Francisco Castiga e José Fernandes.

CÃM PlNÔ S: Gabriel ò; Jesus Relogio (abegão), João Freire Caria, Anlonio Ma
chado, Manuel Caria, José Theodoro e Venicio Samouqueiro que recolherão, 
montados, todos os louros de cavallo.

Coadjuva a iide o arrojado bandarilheiro

R O D R I G O  L A R G O
----■£■«&>#—

Por especialissima deferencia para com a commissão, presta-se 
generosamente a tomar parte nesta corrida lidando um 
touro a ferros de palmo, o distincto bandarilheiro

mkmMWMMmk m m k
Sorte de cadeira por JOÃO P h D  RO DA SILVA.

Arriscadissimo salto de vara por A N T O N IO  ALVES.
 , 3 ; | ; n  3)S£& £dò$ 2>& ® 9$i0iS)3)€l

i.° touro para o Cavalleiro—2.° Mira e Sousa- 3 ° Pedro da Silva e Roberto— 4.» Alves e João Casal—5.° Chispa 
|a ;<><!—INTERVALLO —6 0 Cavalleiro—7.0 José da Silva e Costa 

8.° Sousa e Mira—9.0 Alves, Casal e Costa -  to.0 Roberto. José da Silva e Pedro da Silva.
Abrilhantam a corrida as phylarmonicas União e Trabalho de Sarilhos e i.° de De

zembro de Aldegallega, que tocarão lindas peças do seu vasto repertorio.
A praça será vistosa nente ornamentada. Este programma póde ser alterado por qualquer motivo imprevisto 

Começada a corrida e suspenda pyr motivo de força nmvor. a Empreza não é obrigada a restituir a-importancia dos 
bilhetes. Náo é permitida a entrada i^atuita a creanças de mais de 6 annos. Ja" ha bilhetes á venda na villa e fóra.

-<?;>. X  PREÇOS: ~ Camarote grande. 3S’"o; Pequeno, 2̂ 400; Tonril e sombra reservado, 5oo;
/■ ij-  Sombra. 400; Sol, 240. Nos bilhetes está já incluido o .mposto do sello.

Ha car eiras de vapores dr- I.i.-boa ás 7.3o e 1 1 da manhã, e t.3o. 5 .3o e 6.10 da tarde. Partidas 
; j  j e Al.iegaiiega; 5 .3o. 9,3o e 12.3o da manhã, e 4 e 7 da tarje.



Pequena bibliotheca democratlca
^Dirigida per- cfZnienie ‘fEerr-ãe

Oacia por LI

P e p e n o s  t r a t a d o s  «le e d a í e a ç ã o  c í v i c a  e  BBsoraS.- 
© te r a s  d c  p p o g ta g a s s d a  d c i n o c r a i l e a .  - Bis to a d o s  d c  
T i s l g a r i s a ^ á o  s c i c í í t f f i c a .  - B i s t s s d o s  h l s t o r l c o s . - Y e i S -  
p r i s a ^ á o  «la s c â e a c S a  d a s  r e l i g i õ e s . -  « g aa es íõ e s  «le 
iâ s te s^ c s se  g s r o l e t a r s o . -  l i í c .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

PItESÍ,’©® ©A ASfclCSSkWrttJRA S.-4 PROVÍNCIA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quin~enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo ‘0 saldo em beneficio da escola do Cenlro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Cenlro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»;—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

—SSi L I S B O A  KS—

AVELINO 1 .  C O N T R A M E S T R E
R E L O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA

318
Vende e concerta toda a qua

lidade de relogios por preço? 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

118 rt I
A

A  G U E R R A
BE NOTICIAS

A N G L O -B O E R
Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada». 

com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do.Transvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? oa

G UER R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao 3 :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas............. 3o -ris
Forno de 5 fasciculos.............................. i 5o »
A GUERRA ANGI.O BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as diflèrente* 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO 1'OER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tia svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
herõismo e tenacidade, em que são eguaimente admiraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda e itre a poderosa í.iglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda 
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER 
RA ANGLO-BOER. conjunctamente om o irresistível attractivo d"uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTÍCIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
minuto. julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesm< 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successo: 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á E m p a  do D IA R IO D E N O  TICIAS  
Rua do Diario de Noticias, 11 o —LISBOA

COMPANHIA FABRIL SINGER260 ______
Por 500 réis semanaes se adquirem as cele- 
bi~es machinas S IN G E R  vara coser.

? Pedidos a AURÉLIO JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa á  ív1 e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
ALDEGALLEGA H g

■O DOMINGO ■ 

MAXIMO' CORK!

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillcra- 

rio do extraordinario escn- 
pior russo. 0 mais empol
gante que a sua penna tem j 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escra 1 'idao moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

S®a*eço r é i s
«.d E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
W l LISBOA M

T Y P O G R A P H I A  MODERNA
DE

JOSE AUGUSTO SALOIO

ÍH ÍIIIiy*í i i u i r l

'Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
Grieux. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade-devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
jí-u novo livro, destinado sem duvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receb;do em Pa
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será teita era 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

r e i s  «9 f a s c i c a a l o
£«M5> B'éis o íísisaas

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular,Em
presa Editora, 162, Rua da Rosa, 162

Lisboa.

t o  ESCÂNDALOS CE
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMÍLIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, q3—Lisbôa.

N ’esía typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommcnaãs,. garantindo-se a maxima perfeição e 
mtiaez em todos os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se envel-oppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
i i i i i í i i i i i i i f i im in i i i i i i i i !

TRABALHOS A CORES, OURO, P R A TA ,  ETC.
|llli!!U li:iliiíll!il!li!li)lj||||jlillll!llll|||l|||!|||||||i:illll]'l!!l||llll|l!!i!(||||||||||!|!!lllll||!l!!|lilll||l!!|||J||lllll!l!||||i)|

lispectaítttaxic em cartões bc visita brancos, tarjai)o s  

e pretos cora fiíçtc ò ou rabo para agradecimento

JD 33 8 13. o OO RÉIS O C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA

A L B E R T O  S A N T O S
RUA. DIREITA.

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

HISTORIA SAGRADA
DO

AHTIGO E MOYÓ TESTAMEi

iVida de Jesus Christo e dos pri
meiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

PELA
“ I S s t o e H a  d o  X © B *te . .

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada — 160 réis. Carto

nada — 200 réis.

Livraria Editora de Figueirinhas Ju
nior, rua das Oliveiras, 75 — PORTO.

GAZETA ■DAS ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan
da Agricola e vulgarisação de conhe
cimentos uteis. premiado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em diffe
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Impren;a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban
deira, 195, i.°.
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